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THEATROI POPULAR   PORTUGUEZ 

ENTREMEZES,     FARÇAS     E     SCEN  AS-COMIC  AS 


INTERESSANTE  ENTREMEZ  DE  COMEDIA 

Que  foi  representada  pela  primeira  vez,  cora  muitos  applausos 

luo  de  1872,  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu,  aonde  residia  o  seu  auctor, 

hoje  já  fallecido,  offereeido  aos  camponezes 

de  todas  as  províncias  de  Portugal  para  seu  divertimento 

e  passatempo 

POR 

ANTÓNIO  JOSÉ  DA  COSTA  NABIÇA 

V    FREGUEZIA    DE   VILLAR    DO    PINHEIRO    (MAIA)    CONCELHO    DE    VILLA    DO    CONDE 
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A'    VKrVDA.    IVO    PORTO 

LIVRARIA  PORTIGLEZA  orjOAQUIM  MARIA  DA  COSTA 

55,    LARGO    DOS    LOYOS,    56 
ISSO 


PERSONAGENS  D'ESTA  COMEDIA 


CAIO  CASPO  (casado) 
CLAUDIA  (sua  mulher) 
LÚCIA  (sua  filha) 
FLORA  (creada) 


FLORONTE  (juiz  eleito) 
FALSO  ADULADOR 
PALHAÇO 
ANNUNCIO 


SCENA  I 


Âo  levantar  do  paono  sahirá  o  ÂnnuDcío  a  recitar  a  Loa  seguinte : 


Que  lindo  congresso  vejo 
D'um  povo  tSo  luzido, 
Generoso  sobre  todos 
De  comportamento  subido. 

Senliores  e  senhoras  vejo 
Mancebos  e  bellas  damas 
Que  parecem  um  céo  estrelado 
De  creaturas  humanas. 

Mais  brilhante  que  o  jardim 
De  flores  superlativas 
E'  o  congresso  que  vejo 
De  pessoas  instruidas. 

Porque  todos  sSo  dotados 
De  belleza  e  sciencia, 
De  bons  termos  e  respeito 
De  bondade  e  de  prudência. 

Assim  ante  tantas  luzes 
Tremo  nem  posso  fallar, 
Porque  sou  luz  apagada 
Que  nada  posso  brilhar. 

Estou  como  a  nau  destroçada 
Já  das  vagas  combatida, 
Até  desmastriada 
Com  a  carreira  perdida. 

Assim  estou  eu  que  nSo  posso 
Aqui  merecer  louvor 
Por  ser  além  de  rude 
De  letras  um  desertor. 

Como  tudo  são  fraquezas 
lia  minha  baixa  p  ssoa, 
Tro  somente  sei  dizer 
Quem  não  têm  azas  não  voa. 

Mas  antes  que  me  digam 
Que  vieste  cá  fazer 
Qual  é  a  minha  pretenção 
Principio  a  dizer. 


E'  notar  a  meus  senhores 
O  drama  d'esta  comedia 
Para  que  estejam  attentos 
Eefietindo  na  tragedia. 

Cuja  é  intitulada 

O  Falso  Adulador 

O  que  julgo  ter  conceito 

De  quem  for  conhecedor. 

Do  que  hade  haver  seis  scenas 
Constando  só  de  tramadas, 
De  falsas  adulações, 
Por  adulador  forjadas. 

Mostrando  que  só  provem 
Das  falsas  adolações 
Prejuisos  e  enganos 
E  grandes  inquietações. 

Tudo  isto  motivado 

Por  quem  falsamente  aãola 

Só  por  exigir  interesses 

Sem  que  digam  que  é  esmola. 

Até  falsos  testemunhos, 
Muitas  vezes  arguido. 
Por  quem  pinta  esses  quadros 
Por  verdadeiros  fingidos. 

Maculando  consciências 
Só  para  armar  chuxadeiras 
E  até  que  por  finezas 
Prezam  nas  suas  asneiras. 

Para  o  que  logo  verão 
Dezenhado  sem  esculptura, 
Seis  scenas  que  vem  mostrar 
O  fructo  da  impostura. 

E  para  que  n'estas  verdades 
O  mais  breve  possam  crer, 
Já  dou  o  meu  lugar  a  outro. 
Que  claro  lh'o  íaz  ver. 
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Assim  peço  que  me  desculpem 
O  meu  grande  atrevimento, 
Por  eu  vir  fallar  sem  tino 
Ante  senhores  de  talento. 

Por  virtude  do  Apostolo 
Bartholomeu  milagroso, 
Que  com  sua  santa  benção 
Faça  o  congresso  ditoso. 

Para  que  n'esta  vida  gozem 
A  bella  sociedade 
E  na  outra  a  companhia 
Da  Suprema  Magestade. 

Dae-nos  Senhor  esta  graça 
Para  séculos  sem  fim, 
Fazei  predilectos  vossos 
Ao  congresso  e  a  mim. 

)ito  isto  Be  recolherá  e  tocará  a  musiea.  Depois 
sairá  o  Falso  adulador  falando  da  forma  se- 
guinte:; 

Guarde-os,  Dens  meus  senhores. 
Eu  vinha  fallando  só 
Por  não  ter  para  quem  fallar 
Pensando  em  certos  casos 
Que  lhes  vou  patentear. 

Sou  natural  aziano 
De  pé  do  monte  Tabor 
E  tenho  por  nome  próprio 
O  Falso  adulador. 

Filho  do  Duque  Bagé, 
Senhor  do  maior  ducado, 
Mas  é  mimo  que  não  gozo 
Porque  ando  emigrado. 

Por  causa  da  politica 
Ha  dous  annos  que  emigrei, 
Mas  ainda  não  ha  um  anno 
Que  eu  na  Europa  entrei. 

Foi  meu  desembarque  em  Londres, 
Dia  de  Santa  Luzia, 
Por  muitos  annos  que  eu  viva 
Nunca  me  esquece  esse  dia 

Porem  desembarquei  pobre 
Por  me  ver  no  mar  perdido, 
Que  até  todo  o  meu  thezouro 
Lá  ficou  submergido. 

Assim  que  me  eu  vi  sem  nada 
^í'um  reino  desconhecido, 
Sem  ter  protecção  alguma 
Julguei  perder  o  juizo. 

N'isto  tive  uma  lembrança 
Que  me  dexi  consolação. 
Se  tosse  gabar  mulheres 
Que  me  davam  protecção. 

Logo  eu  sem  mais  demora 
Fui  ao  Paço  real 
E  lá  vi  duas  fidalgas 
Tocando  no  seu  timbal. 


Dirigi-me  a  ellas  duas 
D'este  forma  lhes  fallei, 
Porque  ainda  estou  lembrado 
Das  palavras  que  lhe  dei. 

Os  meus  olhos  se  alegram 
De  ver  tão  lindas  figuras 
Que  realçam  sobre  todos 
A  humanas  creaturas. 

Ao  longe  me  pareciam 
Os  raios  do  sol  brilhante 
E  á  beira  corpos  d'ouro 
Com  caras  de  diamante. 

Logo  uma  das  fidalgas 
Me  deu  um  porte-monnaie 
Com  quarenta  libras  dentro 
E  diz  que  era  para  rapé. 

A  ontra  mandou-me  ir  a  casa 
E  lá  me  deu  de  jantar 
E  deu- me  outras  tantas  libras 
E  mandou-me  lá  tornar. 

Pois  olhem  eram  bem  horrendas- 
Sempre  a  verdade  nos  valha 
Pareciam  duas  mascara 
Em  dous  camouços  de  palha. 

De  Londres  fui  para  a  França 
E  situei  em  Pariz, 
Pois  eu  lá  gabar  mulheres 
Muito  mais  fortuna  fiz. 

Fui  em  volta  d'um  convento 
Onde  estavam  recolhidas 
De  seculares  e  professas 
Mais  de  mil  raparigas. 

Toquei-lhes  nm  certo  apito, 
Alto  para  que  ouvissem  ellas, 
Pois  ao  som  do  meu  apito 
Sahiram  ver  ás  janellas. 

E  eu  disse  a  uma  d'ellas 
Com  um  modinho  seductor, 
Queira-me  dizer,  Senhora 
Estará  em  casa  o  Senhor  ? 

Logo  ella  respondeu 

Mas  com  grande  atrevimento 

N'esta  casa  não  ha  homens 

Não  sabe  que  é  convento  ? 

Aqui  ha  religiosas, 

Homens  cá  não  entram  dentro. 

Eu  cuidava  que  era  o  eeo 
Foi  a  resposta  que  dei 
Mas  logo  que  ó  convento 
Perdoe  que  me  enganei. 

Porque  não  julguei  no  mundo 
Que  houvessem  damas  tão  bellas 
Cuidei  que  umas  eram  santas 
Outras  luzes  das  estrellas. 


Por  isso  lhe  perguntei 
Se  cá  estaria  o  Senhor 
Para  lhe  pedir  uma  esmola 
Por  que  sou  um  desertor. 

Como  sei  que  todas  gostam 
Que  as  gabem  bem  gabadas 
Qaiz-lhes  dar  este  gabão 
ÍSó  para  as  ver  consoladas. 

Que  ellas  pareciam  estatuas 
E  das  mais  mal  cavacadas 
E  a  caea  parecia 
Uma  corte  de  ter  cabras 
Porque  já  vi  casas  d'is30 
Muito  mais  bem  preparadas. 

Porem  ellas  de  contentes 
Por  eu  lhes  ter  dado  o  gabão 
Fizeram  pelas  janellas 
Chover  dinheiro  no  chão. 

De  forma  que  eu  lá  vim 
De  dinheiro  carregado 
Ainda  me  doe  este  hombro 
Que  o  tiago  bem  pizado. 
Porque  o  pezo  do  dinheiro 
Alagou-me  o  meu  costado. 

Ha  mais  ainda  lá  deixei 
Muito  pelo  chSo  alatrado 
Que  eu  apanhei  ao  maior 
Deixei  mal  aproveitado. 

Agora  venho  gabar 
As  mulheres  de  Portugal 
Para  ver  se  cá  acharei 
Outra  ff  rtuna  igual. 

(Saliirá  Claudia  e  andará  passeando  em  observarão- 
Este  continuará: I 

Por  nSo  haver  n'este  mundo 
Mulher  como  a  portugueza 
Que  parecem  ramos  d'ouro 
No  brilhar  e  na  pureza. 

Pois  estando  aceiadas 
Vestidas  de  varias  cores, 
Parecem  mesmo  santinhas 
Quando  saem  nos  seus  andores. 

Nem  deve  haver  solteiro 
Que  se  julgue  afortunado, 
Que  não  poder  haver  fortuna 
Que  chegue  á  de  ser  casado. 

Porque  quem  não  tem  mulher 
NSo  tem  a  casa  arranjada 
Ainda  que  tenha  riqueza 
Melhor  lhe  era  não  ter  nada. 

Alem  d'isso  uma  mulher 
Enche  um  homem  de  virtude 
Basta  ver  que  o  casado 
Até  tem  melhor  sauie. 

(Claudia  rindo-se  dirá:* 


Abençoado  seja 
Qu9m  tão  bem  sabe  fallar 
Oh  que  linguinha  d'ouro 
Que  tanto  diz  sem  errar. 

ADULiDOK 

Olhe,  senhora,  a  verdade 
Sempre  a  hei  de  dizer, 
Que  eu  não  falto  á  verdade 
Nem  com  pena  de  morrer. 

Ai,  meu  senhor,  perdai>me  ! 
Que  estou  agora  a  peccar. 
Mas  tende  de  mim  piedade 
Que  eu  hei  de  m'ir  confessar. 

CLAUDIA 

O'  mocinho!... 
Não  diga  que  está  a  peccar... 
Porque  quem  diz  a  verdade 
Antes  que  esta  alcançar. 

ADULADOK 

Olhe,  senhora,  isto  é  o  diabo 
Que  me  anda  a  querer  tentar. 
Porque  me  anda  armar  enredos 
Só  para  eu  me  enganar. 
Com  cousas  que  não  me  importo 
Que  me  anda  a  fazer  lembrar. 

Porque  ha  na  minha  terra 
Um  homem  mal  inclinado, 
Está  me  a  lembrar  09  nomes 
Que  elle  á  mulher  tem  chamado. 
Por  isso  digo  que  sã« 
Tentações  do  diabo. 

Que  elle  era  mesmo  meu  visinho 
E  eu  ouvia  da  janella 
Os  injuriosos  nomes 
Que  elle  chamava  a  ella. 

Eu  estando  na  janella 
Muita  vez  lhe  ouvi  dizer : 
Saia  d'ahi^sua  peste, 
Que  já  nem  a  posso  vé: ! 

iDirá  isto  apontando  com  a  mão  para  Claudia 
continuando'; 

Outras  vezes  lhe  dizia : 
Sai-te  d'ahi  bandalheira, 
Que  me  pareces  uma  cruja 
Com  a  Cdra  de  toupeira  I 

Outras  vezes  lhe  dizia: 
Sai  te  d'aqui  cara  torta. 
Que  me  pareces  uma  cabra 
Com  as  pernas  de  gaivota  ! 

Isto  não  só  uma  vez, 
Mais  de  mil  vezes  ao  dia. 
Porque  elle  era  um  maroto 
Se  não  ieso  não  dizia. 
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Que  ellas  são  umas  prendinhas 
Que  merecem  estimação, 
Porque  todos  se  encantam 
Dag  fallinhas  que  ellas  dào. 

Pois"  estando  aos  ranchinhos 
E  postap  em  symetria 
Parecem  jardins  armados 
De  flores  de  pionia 

E  cada  uma  só  parece 
Um  bello  vaso  de  flores, 
Que  até  faz  o  homem  sério 
Não  deixar  de  ter  amores. 

CLAUDIA 
Lnciazinba !. . .  Luciazinha  !. . . 

LÚCIA  (dentro) 
Senhora ! 

CLAUDLA. 

Anda  cá  muito  á  pressa, 
Não  te  demores,  menina  ! 

(Lúcia  sahirá  e  diri:) 

Aqui  estou  ás  suas  ordens, 
Que  me  pretende,  mãesinha? 

CLAUDIA 

Que  ouças  este  senhor 

Que  diz  eousas  tão  lindinhas  ! 

LÚCIA 

Eu  estava  na  janella 
Em  casa  de  minha  tia, 
E  lá  me  regalei  d'ouvir 
Quanto  elle  aqui  dizia. 

E  sabe  agora  mãesinha 

O  que  me  estava  a  lembrar  ? 

Que  visse  se  este  senhor 

Se  quereria  ajustar. 

Se  íôr  da  sua  vontade 

O  querer  assoldadar. 

CLAUDIA 

Logo  que  assim  é  teu  gosto 
Eu  também  faço  estima 
D'assoldadar  um  creado 
A'  vontade  da  menina. 

E  visto  isso,  meu  senhor, 
Se  se  quer  assoldadar 
Diga-me  por  uma  vez 
Por  mez  quanto  lhe  hei  de  dar. 

ADULADOR 

Eu  não  verjho  cada  mez 
Plenos  de  mil  cruzados, 
A  mais  é  por  querer  a  honra 
De  vir  a  ser  seu  creado. 


CLAUDIA 

Creado  seja  de  Deus 
Que  lhe  ha  de  dar  bom  pago. 
Pois  assim  temos  tractado 
Que  isso  não  recuso  dar, 
Antes  se  for  bem  criado 
O  hei  de  gratificar. 

LÚCIA 

O'  mãesinha  ? 

CLAUDIA 

Que  queres  minha  menina? 

LÚCIA 

Talvez  o  pai  ache  muito, 
Mau  é  se  elle  o  nSo  quer. 

CLAUDIA 

O  teu  pai  é  satisfeito 
Com  tudo  que  eu  fizer, 
Porque  sempre  foi  um  homem 
Que  respeitou  a  mulher. 

Só  me  resta  assim  saber 
Como  lhe  hei  de  chamar. 
A  mais  para  dizer  ao  amo 
Se  pelo  nome  perguntar. 

ADULADOPv 

Olhe,  senhora. 

Eu  sou  um  seu  creado 

Por  nome  o  Falso  Adulador. 

CLAUDIA 

Creado  seja  de  Deus  Nosso  Senhor 
Para  que  além  d'e3ta  vida 
Lhe  dê  o  ceo  de  primor. 

Pois  agora  Adulador 

Tomae  conta  no  recado 

O  trabalho  n'e8ta  easa 

Não  é  serviço  pesado. 

E'  divertir  a  menina 

E  mais  ir  a  algum  mandado. 

Eu  vou  sahir  lá  íóra 
Vizitar  o  meu  marido. 
Que  está  fora  da  cidade 
Na  quinta  do  Carvalhido, 

Tomae  bem  conta  na  casa. 
E  até  auanJo  eu  voltar, 
uivei  te- me  a  menina 
E  faz  o  que  ella  mandar. 
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ADULADOR 

liíu  lhe  prometto,  senhora, 
De  se  não  poder  queixar. 

(Claudia  vae-se  ficando  na  scena,  Lúcia  e  Adulador; 

LÚCIA 

O'  Adulador? 

ADULADOE 

Qae  me  quer  minha  menida  ? 

LUCLâ. 

Vossê  será  capaz 

De  me  guardar  um  segredo  ? 

ADULADOR 

O'  menina  um  só? 

Mil  segredos  que  tenha 

De  mim  pode  confiar. 

Dé-me  cá  quantos  tiver 

Que  eu  todos  lhe  hei  de  guardar 

Olhe  para  um  segredinho 

Até  não  ha  una  segundo 

Olhe  que  eu  sou  o  primeiro 

Que  já  fui  d'uma  menina 

Dous  annos  alcoviteiro. 

LUCLà 

PoÍ8  eu  amo  a  Thomaz 

Mas  nem  meu  pae  nem  mãe  sabe, 

E  assim  quero  que  n'Í8to 

Haja  bem  sagacidade. 

Quero  já  que  sem  demora 
Lhe  vá  levar  ura  presente 
Porque  é  do  meu  affecto 
Uma  prova  evidente. 

ADULADOR 

Sim,  menina,  se  quizer 
Vá  buscar  esse  presente, 
Que  por  ser  em  seu  serviço 
Eu  até  Tou  mais  contente. 

LUCL\ 

Já  buscai  o  vou  e  venho 
Tudo  isto  n'um  repente. 

ADULADOR 

Logo  que  me  íôr  entregne 
Também  marcho  destramente. 

(Lúcia  vae,  ficando  Adulador  úparte  dirá:) 

Ora  estou  para  ver  o  presente 

Que  ella  vae  mandar  ao  senhor  Thomar 

Que  se  fôr  cousa  que  tenha  geito 


Eu  é  que  o  hei  de  manducar. 
E  ella  sempre  cuidando 
Que  eu  lh'o  fui  entregar. 

CLucia   sahirá  com  alguns  doces  eucartuxados  n'um 
papel,  e  eutregando-lhe  dirá:; 

Ora  aqui  tem  o  presente 
Venha  breve  se  poder, 
E  se  eu  não  tiver  chegado 
Aqui  mesmo  por  mim  espere. 

ADULADOR 

Eu,  menina,  assim  farei 
Se  ainda  aqui  não  estiver 

''Lúcia  vae,  ficando   Adulador  no  naesaio  lugar 
sem  se  mudar,  dirá  aparte:) 

Ora  vamos  a  ver 
O  presente  do  senhor  Thomar 
Se  eerá  cousa  em  modo 
D'eu  poder  manducar. 

rDesembrulhará  e  dirá:) 

Docinhos  para  eu  papar  ! 

Olhem  se  eu  era  tolo 

Qae  lh'oB  fosse  entregar! 

Deixa  estar  que  d'aqui  em  diante 

Eu  é  que  hei  de  ser  o  senhor  Thomar 

De   tudo   que  ella  me  mandar  entregar. 

Mas  antes  que  mais  tarde  se  faça 
Vou  cuidando  em  trincar 
Que  não  ha  maior  regalo 
Do  que  é  comer  sem  trabalhar. 

',Sai  Lúcia  e  diráj 
ADULADOR 
Entregou  o  que  lhe  mandei  entregar? 

ADULADOR 

O'  menina ! . . . 

Isso  nem  tem  que  perguntar 

Kão  só  isso 

Mas  tudo  mais  que  me  mandar  entregar 

Olhe  que  eu  para  um  presentinho 

Nunca  tive  perna  manca 

E  sendo  por  respeito  da  menina 

Se  me  mandar  levar  um  prezenta 

Vou  ainda  que  seja 

D'aqui  ao  reino  da  França. 

LÚCIA 

Pois  nunca  sinta  o  trabalho 
Que  ha-de  ser  bem  succedido 
6e  eu  obter  o  que  tento 
Hei  de  lhe  dar  um  vestido. 

ADULADOR 

Então,  menina,  vá  contando 
Com  me  dar  esse  vestido 


Que  eu  sou  capaz  de  fazer 

Com  que  elle  seja  seu  marido 

Em  tudo  que  eu  tenho  tentado 

Sempre  fui  bem  succedido 

Se  essa  é  a  sua  vontade 

N'isso  vamos  cuidar 

Cuide  em  presentear  bem  presenteado 

De  o  presentear  nunca  deixe, 

Olhe  que  é  bem  certo 

Pela  bocca 

E'  que  se  caça  o  peixe 

E  prezentinhos,  deixe-me  assim  dizer 

D'estes  d'adoçar  bem  o  bico 

E  olhe  que  se  assim  uzar 

Deixe-m'o  cá  por  minha  conta 

Que  elle  ha  de  ser  seu  marido 

Eu  lhe  certifico. 

LÚCIA 

Ora  diga  Adulador 

Gostou  da  casa  de  Thomar? 

ADULADOR 

O'  menina,  não  ha  casa 
De  r"queza  igual 
Que  ainda  excede  dez  vezes 
Ao  Palácio  de  Crystal 

E  elle  tão  aceiado 

Olhe  que  até  lhe  vi  ao  pescoço 

Diamantes  na  gravata 

E  até  tem  o  seu  filante  preso 

Com  um  cadeado  de  prata. 

LÚCIA 

Pois  olhe,  não  ha  no  mundo 
Uma  riqueza  igual 
Só  elle  tem  mais  riqueza 
Do  que  todo  Portugal. 

ADULADOR 

Isim,  menina,  assim  parece 
Porque  até  lá  vi  portões 
Com  hombreiras  de  metal. 

LÚCIA 

Logo  o  presenteal-o 
Para  mim  é  conveniente 
Quero  já  que  sem  demora 
Lhe  vá  levar  outro  prezente. 

ADULADOR 

Sim,  menina,  assim  convém 

Eir quanto  está  a  estrada  quente. 

LÚCIA 

Buscal-o  vou  antes 

Que  venha  alguém  da  minha  gente 


ADULADOR 

Pois  eu  aqui  fico  esperando 
Como  seu  fiel  servente 

íTiUcia  vae-se,  ficando  Adulador  no  mesmo  Ingar 
em  que  estava  e  diráí ) 

O  certo  é  que  anda  bem  doudinha 

Com  o  tal  meliante 

Toda  se  consolou 

De  me  ouvir  dizer 

Que  lhe  vi  ao  pescoço 

Diamantes  na  gravata 

E  que  tinha  o  seu  filante  preso 

Com  o  cadeado  de  prata. 

No  cabo  talvez  elle  não  tenha 

Nem  uma  tigella  \«lha  onde  coma 

Talvez  que  coma  no  caco  da  gata 

Mas  isso  a  mim  não  me  importa. 

O  que  eu  quero 

E'  que  ella  me  vá  dando  bem 

Com  que  eu  encha  a  minha  pança 

O  mais  mentiras 

Nunca  me  feriram  a  garganta. 

O  certo  é  que  eu 

Não  sei  este  namorisco 

Em  que  hade  vir  a  dar 

Ainda  está  um  enigma 

Bem  ruim  de  decifrar. 

Mas  eu  apeguei-me 

Com  muita  devoção 

Cá  com  a  minha  alma 

E  tenho  fé  que  n'esta  acção 

Que  hei  de  ter  a  palma 

fSahii-á  Lúcia  com  um  cartucbiuho  com  alguiia 
confeitos  dentro  e  entregaudo-os  lhe  dirá:; 

Aqui  tem  e  tome  conta 
No  que  vou  recommendar. 
Se  boas  novas  trazes 
O  mais  breve  as  venhas  dar. 

ADULADOR 

Tenha  a  certeza  menina 
Que  assim  mesmo  hei  de  uzar 

(Lúcia  vae-se,    ficando  Adulador  diri: ) 

Ora  vamos  a  ver 
Que  tal  é  o  rico  presente, 
Se  será  cousa  em  modo 
Que  se  possa  dar  a  dente. 

(Desembrulhando  o  cartucho  dirá  : ) 

O 'lá,  confeitinhos ! 

E'  signal  de  casamento 

Pois  vou  guardal-os 

N'um  bolsinho 

Que  eu  aqui  tenho  por  dentro. 

(Dito  isto  comel-03-ha  e  retirando-se  dirá  Lúcia:) 
Adulador,  ainda  agora  veio  ? 
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ADULADOR 

AgorS;  mesmo,  menina 
E'  que  eu  aqui  cheguei 
Porque  muito  mais  d'uma  hora 
Lá  com  elle  conversei. 

LÚCIA 

Então  que  disse  elie  de  mim? 
ADULADOR 

Que  antes  queria  a  menina 
Do  que  a  filha  d'um  rei. 

LÚCIA 

Se  tal  amor  me  não  perder 
Feliz  sorte  gozarei 
E  quer  saber  Adulador 
O  que  me  estava  a  lembrar 
Se  Você  não  duvidasse 
Que  quizesse  lá  tornar? 

ADULADOR 

Sim,  menina,  não  duvido 
Que  ainda  é  a  terceira  vez 
Querendo  vou  lá  mais  três  vezes 
E  mais  três  e  outras  três. 

Querendo  vou  lá  tantas  vezes 
Como  dias  tem  o  mez 
Qtie  os  negócios  importantes 
Não  se  fazem  só  d'uma  vez. 

(Lúcia  dando-lhe  uma  oaita  fechada  âiriíi:.! 

Pois  aqui  tem  uma  carta 
Quero  que  lh'a  Vá  levar 
E  lhe  diga  boçalmente 
Que  espero  não  faltar. 

Eu  d'aqui  vou  para  casa 

Que  lá  tenho  que  arranjar 
Isto  mais  porque  meus  pães 
Estão  prestes  a  chegar. 

ADULADOR 

Vá  a  menina  descançada 
Que  eu  a  carta  vou  levar 
E  tudo  mais  que  me  disse 
Lhe  hei-de  recommendar. 

(Lúcia   Tae ,    ficando   Adulador    conservando-se    no 
mesmo  lugar  em  que  estava  diri  àpai'te:> 

Ora!...  Ora!...  Ora!... 
O  que  ella  me  veio  dar 
Deseja  que  ella  me  desse 
Alguma  cousa  que  eu  podesse 
Muito  bem  gargantear 
Mas  a  carta  não  a  quero 
Até  já  a  vou  rasgar. 

Mas  ai '  antes  que  eu  a  rasgue 
Priaieirc  a  qiuro  lêr 


Porque  os  taes  segredinhos 
Mais  os  pretendo  saber. 

CAbrirá  a  carta  leudo-a:; 

Digníssimo  cavalheiro, 
Meu  querido  Thomar 
Esta  carta  lhe  mando 
Para  o  convidar. 

Que  ás  dez  horas  da  tarde 
Me  venha  fallar 
Por  já  n'essa  hora 
Haver  falto  o  luar 

Melhor  em  segredo 
Podemos  tratar 
Como  o  casamento 
Se  ha-de  arranjar. 

Chegando  espere-me 

No  cobertâo 

A'  beira  da  corte 

Em  que  os  burros  estão. 

Por  ser  o  logar 
Que  ha  mais  afeição 
Para  que  nos  não  ouçam 
Nem  também  nos  verão. 

Logar  que  de  dia 
E'  bastante  escuro 
Para  isso  de  noute 
Ainda  é  mais  seguro. 

Que  estarmos  á  luz 
Isso  não  convém, 
Que  se  nós  nos  virmos 
Nos  verão  também. 

Como  já  pelo  fallar 
Bem  nos  conhecemos 
E  que  hajam  traições 
Isso  não  tememos. 

Por  que  este  segredo 
Só  nÓ3  o  sabemos 
Assim  que  na  torre 
Dez  horas  tocar 
E  a  porta  da  sala 
Ouvirdes  fechar. 

Já  sem  receio 
Me  podes  fallar 
Que  sou  eu  Lúcia 
Prestes  a  chegar. 

Depois  pensaremos 
O  melhor  arranjo 
E  até  á  hora  dita 
Adeus  cara  d'anjo. 

(Deixando  de  ler  dirá  com  espautotj 

Ora!...  Ora!...  Ora!...  Ora!... 
Que  grande  segredo  tem  Luciazinba 
Com  o  senhor  Thomar 
Ora  isto  faz  a  admirar 
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E  tornar  admirar 

Mas  quando  for  nove  e  meia 

Eu  já  lá  hei  de  estar 

E  logo  que  eu  ouça 

A  porta  da  sala  fechar 

Eu  cá  muito  disfarçado 

Feito  um  senhor  Thomar 

Luciazinha  pensando 

Que  com  elle  está  a  fallar 

Ora  isto  vai  ser  um  caso  "* 

Muito  digno  de  se  notar, 

São  nove  e  vinte  minutos, 

Assim  me  convém  marchar, 

Que  quando  íôr  nove  e  meia' 

Para  bem  já  lá  hei  de  estar. 

(Estará  um  cobertão  onde  elle  irá  esperar  Lúcia  3 
sahirá  um  homem  vestido  com  pelles  de  burro 
fingindo  que  é  um  burro  que  por  acaso  se  soltou, 
Adulador  ouvindo  o  seu  rugido  se  chegará  a  elle 
dizendo:; 

O'  belia  Lueiasinha 
Por  quem  d'amor  me  despedaço 
Em  antes  qua  conversemos 
Consente  dar-te  este  abraço. 

CAbraçará  o  burro  que  lhe  dará  um  coice  e  Adulador 
affastando-se  um  pouco  dirá:: 


Lueiasinha  que  é  isto  ? 

Eu  estranho,  verte  tão  indignada, 

Pois  me  pagas  um  abraço 

Com  uma  cruel  bofetada  ! 

Quem  se  metteu  entre  nós? 
Já  não  conheces  Thomar? 
Consente  que  te  abrace, 
Não  me  deixes  mais  penar. 

(Chegando-se  ao  burro  lhe  dirá:J 

Outro  abraço ! 

(E  o  burro  dando-lhe  outro  coice  Adulador  afasta  u- 
do-se  um  pouco  dirá:/ 

Que  desamor!. . .  Que  desgosto, 
Que  me  estala  o  coração  ! 
Se  julgas  qn^  te  engano, 
Olha,  toma  a  minha  mão. 

( Chegando-lhe  a  mão  o  burro  enbravecido  logo  re- 
linchará e  saltará  sobro  elle.  Adulador  gritará  — 
Aqui  d'el-rei  contra  o  burro  de  meu  amo.  Aqui 
d'el-rei  contra  o  cavallo  de  meu  amo.  Aqui  d'el- 
rei  contra  o  burro  de  meu  amo,  e  se  deslindará 
d'elle,  fugindo  e  o  turro  o  seguirá,  e  assim  finda 
a  primeira  scena,  tocando  a  muzica  i. 


SCENA  II 

Sahirá  Caio  Caspo  e  de  este  estar  na  scena  sahirá  Adulador  pela  sua  esquerda  e  dirá: 


Senhor  meu  amo ! 

CAIO  CASPO 
Que  me  queres,  Adulador  ? 

ADULADOR 
Eu  venho  em  miserdvel  estado. 

CAIO  CASPO 
Como  assim  ? . . . 

ADULADOR 

Eu  venho  aqui  com  meu  espinhaço,  meio 
espinhaçado  e  meio  desespinhaçado.  Venho 
aqui  com  meu  corpo  meio  escoucinhado  e 
meio  descoucinhado.  Venho  aqui  com  o  meu 
hombro  direito  meio  locado  e  meio  deslo- 
cado. Venho  aqui  com  o  meu  hombro  es- 
querdo meio  encoivitado  e  meio  desencoi- 
vitado.  Venho  com  o  meu  poscoço  meio  tor- 
tilhado  e  meio  destortilhado. 

Sabe  que  mais,  meu  amo. 

Eu  venho  aqui  com  o  meu  corpo 

Todo  cheio  de  mezellas 

E  ainda  lhe  não  disse 

Como  venho  das  costellas. 


Eu  venho  aqui  com  sete  costellas  que- 
bradas e  sete  meias  quebradas.  Sete  costel- 
las desmanchadas  e  sete  meias  desmancha- 
das. Sete  costella.s;  pisadas  e  sete  meias  pi- 
sadas. Sete  costellas  desengonçadas  e  sete 
meias  desengonçadas.  Sete  costellas  depen- 
duradas e  sete  meias  dependuradas. 

CAIO  CASPO 

Homem,  tu,  visto  isso 
Tens  mais  costellas 
Que  o  mar  tem  d'areias 
E  o  céo  d'esirella8. 

ADULADOR 

Sim,  senhor,  meu  amo, 

Que  eu  sempre  tive  um  corpinho 

Muito  bem  encostellado. 

Mas  agora  ando  aqui  com  elle 

Todo  escangalhado. 

E  não  me  queixo  de  mais  ninguém 

Se  não  do  seu  cavallo. 

Por  isso,  venho  avisal-o. 

Se  se  quer  compor  commÍLjo  por  b  em, 

Muito  que  bem, 

Se  não  vou  aucoal-o. 
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CAIO  CASPO 

Ora.  que  importa  a  mim  isso 
Eu  não  te  mandei  andar 
Com  o  meu  cavallo  a  trotar. 

ADULADOR  | 

Não,  senhor,  mas  eu  ia  a  passar  | 

De  noute,  ao  cobertào,  j 

Onde  não  podia  mandar  ninguém,  j 

Nem  por  procuração,  I 

E  o  diabo  do  cavallo  ' 

Sahiu  para  fora  da  corte,  de  lompão,  j 

Atirou-me  dous  couces,  l 

Estendeu-me  no  chão.  *  1 

Deitou-se  em  cima  de  mim  I 

A  peganhar,  a  peganhar,  a  peganhar,  \ 

E  eu  sempre  a  gritar,  a  gritar,  | 

Eu  gritava,  que  mais  não  podia,  i 

A  gente  a  dormir  ninguém  me  acudia 

E  eu  a  vêr  quando  nioiria 

Eu  sempre:  aqui  d'el-rei, 

Contra  o  burro  do  meu  amo. 

Aqui  d'el-rei  contra  cavallo  do  meu  amo, 

Tanto  gritei,  tanto  gritei 

Que  até  me  estafei. 

Olhe  como  eu  me  vi 

Só  Deus  e  eu  é  que  o  sei 

Agora  ando  por  aqui 

Com  o  meu  coipo  todo  escangalhado 

A  padecer  sem  poder  traballiar. 

A  precisar  de  dinheiro  para  me  curar 

Olhe  eu  assim  não  íico 

Veja  lá  quem  me  ha  de  pagar 

CAIO  CASPO 
Pois  vai  ao  burro  que  te  pague 

\dulador 

O  burro  não  me  paga,  senhor 

caio  CASPO 

Se  te  não  pagar  por  bem 
Chama-o  a  uma  conciliação 
E  vereis  do  melhor  modo 
Se  fareis  composição. 

ADULADOR 

O  burro  não  tem  dinheiro 

Porque  eu  sei  de  certo 

Que  em  todo  tempo  que  o  tem  servido, 

Nem  um  só  real  tem  recebido. 

"Você  é  qutt  está  no  caso  de  me  pagar 

Se  me  quizer  pagar  por  bem 

Muito  que  bem 


Se  fòr  por  mal  muito  mais  ha  de  dar. 
Olhe  que  eu  estive  era  casa  d'um  amo  e 
o  lilho  do  amo  deu  lá  n'um  çreado  que  o 
pae  assim  como  eu  estava  n'um  mizeravel 
estado  e  o  criado  disse  ao  amo  se  lhe  que- 
ria dar  dinheiro  para  ee  casar  muito  que 
bem,  se  não  que  o  ia  auto.*ír,  o  amo  poz-se 
com  elle  aesim  como  você  está  comigo  a 
mangar,  que  fez  o  criado,  foi  que  vi  lá  de- 
pois muito  mais  dinheiro,  teve  de  lhe  dar 
aquillo  que  com  cinco  ou  seis  libras  podia 
ser  remedeado,  teve  de  largar  vinte  e  urn 
mil  cruzados. 

Ora  o  dictado  não  mente 

Quando  o  filho  é  mau,  o  pae  o  sente 

CAIO  CASPO 

Pois  vai  ao  pai  do  burro  que  te  pague! 

ADULADOR 

Eu  não  sei  quem  o  pie  do  burro  é 

CAIO  CASPO 
Já  disse 

Se  entendes  que  isso  é  verdade 
Vai  ao  pae  do  burro  que  te  pague. 

ADULADOR 

Eu  não  sei  quem  o  pai  do  burro  é. 

CAIO  CASPO 

Cautella  com  esse  íallar 

Se  não  dou  te  um  pontapé ; 

Pois  que  quf-r  dizer 

Não  sei  quem  o  pai  do  burro  é? 

ADULADOR 

Sim,  senhor 

Não  sei  quem  o  pai  do  burro  é 

CAIO  CASPO 

Olha  que  vou  a  ti  com  este  bordão 

Que  te  esturro, 

E'  como  quem  quer  dizer 

Eu  que  sou  o  pai  do  burro. 

ADULADOR 
Não,  senhor. 

Eu  não  digo  que  o  pai  do  burro  é 
Porque  não  sei 
Quem  o  pai  do  burro  é. 

CAIO  CASPO 
Ponha-se  já  d'aqui  fora 
Seu  pedaço  de  brejeiro 
Mas  antes  hei  de  moei- o 
Aqui  com  este  jordueiro. 
(Dá  lhe  e  Adulador  foge  gritando  =  Aqui  d'el-rei  =  cen- 
tra meu  amo!  Caio  Caspo  segue-o  e  assim  ee  re- 
colherão  findando  a  segunda   scena  e  tocando  a 
muzica-) 
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SCENA  III 


Sahirá  Caio  Caspo  e  depois  de  este  estar  fora  se  baterão  quatro  pancadas  no  interior. 
Caio  Caspo  dirá:  Quem  é  pode  entrar.  Sahirá  um  homem  á  scena  com  o  chapéu  na 
mão  e  bordão  na  outra  e  dirá:  Viva  o  senhor  Caio  Caspo.  Caio  Caspo  dirá:  Ora  viva 
o  aenhor  Florante;  sem  incommodo  vá  acobrir.  Florante:  Com  sua  licença;  e  se  co- 
brirá: 


CAIO  CASPO 

Agora  mesmo  estava 
Com  o  senhor  no  sentido. 
Porque  me  estava  lembrando 
Que  será  do  meu  amigo. 

Ha  tempos  que  o  não  vi 
Nem  d'elle  tenho  sabido 
Perder-me-ia  a  amizade, 
Mas  ignoro  o  motivo. 

FLORANTE 

A  amizade  que  eu  Ibe  tenho 
Nem  o  senhor  a  avalia, 
Nem  com  pena  de  morte 
A  amizade  lhe  eu  perdia. 

CAIO  CASPO 

Mas  não  sei  como  me  fez 
Tão  dilatada  a  ausência. 
Sabendo  que  tanto  estimo 
A  sua  bella  presença. 

FLORANTE 

Todos  os  dia«í  e  horas 
Me  tem  vindo  ao  sentido 
Um  saudoso  jJespjo 
De  visitar  o  meu  amigo. 

Porém  não  tenho  podido 
Por  causa  do  meu  emprego 
Que  com  ser  um  baixo  largo 
Tem-me  dado  muito  pezo. 

Por  ter  havido  desordens 
Eu  andar  a  apasiguar 
Tudo  isto  só  por  querer 
Que  se  não  chegue  a  autoar. 

Mas  por  isso  tenho  gosto 
Que  ainda  do  meu  tribunal 
Não  tem  sabido  um  auto 
Para  o  juiz  criminal. 

Porque  as  boas  palavras 
E'  remédio  efíicaz 
Para  levarem  a  todos 
Ao  bello  throno  da  paz. 

Que  a  Deus  devemos  pedir 
Perpetua  paz  e  não  guerra 
Haja  gloria  a  Deus  no  ceu 
£  paz  aos  homens  na  terra. 


Que  nos  provém  de  discórdias 
Dispêndios  e  indigencias 
Mal  querenças  e  assassínios 
E  inquietações  de  consciências. 

Por  isso  é  que  desejo 
A  todos  por  bem  compor 
E  é  razão  porque  hoje  venho 
A"  presença  do  senhor. 

CAIO  CASPO 

Algumas  das  suas  falias 
Me  fazem  parafusar 
Queira  fazer  o  favor 
De  melhor  se  explicar. 

FLORANTE 

Foi  agora  a  minha  casa 
O  falso  Adulador 
Com  pretenções  de  lavrar 
Um  auto  contra  o  senhor. 

E  isto  que  fosse  breve 
E  não  fosse  alliviado 
Porque  tinha  grave  queixa 
Pelo  haver  espancado. 

CAIO  CASPO 

Agora,  senhor! 
Sempre  é  desavergonhado, 
Melhor  eu  lhe  tivera  posto 
Todo  o  corpo  n'um  picado. 
E  o  Senhor  que  lhe  disse  ? 

FLORANTE 

Eu  disse  deixe  se  d'isso 
Melhor  lhe  é  não  autoar 
Que  se  usar  de  humildade 
Mais  poderá  aproveitar. 

CAIO  CASPO 

Obrigado,  fallou  bem. 
Como  bom  amigo  meu 
E  n'esse  caso,  senhor 
EUe  que  resposta  deu? 

FLORANTE 

Se  eu  não  assignasse  o  auto 
Qae  me  acontecia  mal 
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Porque  ia  fazer  queixa 
Ao  juiz  do  criminal. 

E  eu  disse  não,  senhor  Adulador, 
Que  eu  tanto  sou  por  Caio  Caspo 
Como  sou  pelo  Senhor. 

Não  é  mais  o  meu  desejo 
Que  a  todos  bem  compor 
E  com  isso  as  pancadas 
Não  se  tornam  a  desdar 
Assim  peça  algum  dinheiro 
E  deixe-se  l'autoar. 

Que  a  todos  a  paz  é  útil 
Para  o  nosso  bem  estar 
Alem  d'isso  a  doutrina 
Também  manda  perdoar. 

Assim  peça  alguma  cousa 
Que  eu  lh'o  vou  fazer  saber 
E  tornem  a  ficar  amigos 
Que  é  o  que  devem  fazer. 

Porém  elle  respondeu 
Eu  não  estou  accommodado 
Por  menos  que  elle  me  dê 
Vinte  e  cinco  mil  cruzados. 

Que  é  quanto  vi  um  amo  dar 
Por  ter  dado  n'um  creado 
E  porque  nada  lhe  qaiz  dar 
Antes  de  ser  autoado. 

Disse  eu,  isso  não  tem  geito 
Vinte  um  mil  cruzados 
Tal  dinheiro  só  daria 
Quem  o  tivesse  roubado. 

Mas  disse  elle  nada  menos 
E'  para  os  ensinar, 
Que  não  pensem  que  os  creados 
Que  são  eiras  de  malhar. 

Assim  veja,  meu  penhor, 
O  que  me  diz  n'este  caso 
Que  elle  logo  vae  saber 
O  que  entre  nós  foi  passado. 

CAIO  CASPO 

Tal  dinheiro  não  dou  eu 
Vinte  e  um  mil  cruzados?! 
Isso  é  querer  ficar  amo 
E  eu  que  fique  a  ser  creado. 

Só  lhe  offereço  este  partido 
Se  elle  o  quizer  acceitar 
Que  venha  para  minha  casa 
E  que  por  cá  pode  andar 

A  comer  e  a  beber 
E  a  vestir  sem  trabalhar 
Feito  grande  cavalheiro 
Sem  de  seu  nada  gastar 

Mas  quero  venha  breve 
Se  o  partido  acceitar 


Para  que  eu  não  cuide  em  nada 
E  mais  possa  descansar 

Assim  peço  a  meu  senhor 
Que  n'Í8to  faça  o  que  poder 
Que  eu  lhe  oflfereço  em  recompensa 
O  que  em  meu  poder  estiver. 

FLORANTE 

Fique  o  senhor  descançado 
Que  já  n'isso  vou  cuidar 
E  tenho  toda  a  esperança 
Que  se  ha  de  apasiguar. 


íDito  isto  vae-se,  ficando  Caio 
e  dirá  aparte:; 


Caspo   na  sceuai 


Ora  o  que  eu  havia  de  fazer 
Se  vier  aquelle  bregeiro 
Era  moer-lhe  aquelles  ossos 
Com  um  pedaço  d'um  fueiro 

De  forma  que  o  corpo 
Lhe  ficasse  n'um  raleiro 
Mas  que  a  justiça 
Não  attende 
Nem  ao  maior  cavalheiro 

Ainda  mais  depressa  attende 
A  um  qualquer  albardeiro 
Só  por  saber  que  não  tem 
De  d'onde  lhe  luz  dinheiro. 

(Sahirá  Adulador  á  scena  pela  esquerda  do  amo 
e  dirá:) 

Ora  viva  o  senhor  meu  amo! 
CAIO  CASPO 

Viva  o  meu  amigo! 

Então  estás  satisfeito  com  o  nosso  bom 
tractado. 

ADULADOR 

Sim,  senhor, 

Eu  agora  não  estou  menos 

Do  que  um  senhor  morgado. 

CAIO   CASPO 

Pois  se  tu  fores  de  segredo 
Muito  mais  fortuna  tens 
Que  te  dou  para  extravagâncias 
Cada  dia  seis  vinténs. 

ADULADOR 

O  senhor  meu  amo 

Tudo  o  que  você  me  disser 

Sendo  segredo 

Eu  não  o  digo  a  ning.uem 

Nem  que  me  corte  sete  pernas  e  um  dedo 

CAIO  CASPO 

Pois  bem  sabes  que  a  Flora 
E'  minha  moça  de  sala 
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E  eu  estalo  com  desejos 
De  lhe  qnerer  dav  uma  fciUa. 

A  mais  ella  não  o  sabe 
Porque  em  particulir 
Kão  tem  havido  um  miuuto 
Que  lhe  podesse  fallar. 

Porque  se  a  mulher  o  sabe 
Ou  tal  desconfiar, 
E'-me  melhor  eu  fugir 
Do  que  ter  de  a  aturar. 

Assim  quero  que  estes  doces 
A  Flora  vás  levar 
E  lhe  digas  que  eu  disse 
Que  morro  por  lhe  fallar. 

Mas  que  não  peí-que  tua  ama 
Senão  ella  até  me  arrasa, 
E  eu  não  quero  que  haja 
Barulho  na  minha  casa 

(Adulador  recebendo  os  doces  diráí) 

Esteja  você  descansado, 
Que  eu  bem  sei  que  é  segredo, 
E  não  quero  que  me  cortes 
As  sete  pernas  e  um  dedo. 

(Caio  Caspo  ouvindo  isto  sáe  e  Adulador 

Não  cuidei  que  n'esta  casa 
Os  houvessem  tão  patetas 
E  são  d'aquelles  q-ie  pensam 
Que  são  pessoas  discretas. 

O  pae  dando  com  Flora 
A  filha  dando  com  Thomar 
E  é  que  ambas  me  vão  dando 
Doces  para  eu  lambarar. 

Que  eu  não  os  dou  a  Flora 
Até  já  os  vou  comer 
Pode  morrer  e  salvar-se 
Sem  nada  d'Í3to  saber. 

(.'oinendo  os  doces  dirá; 

Mas  vou  dizel-o  á  ama 
Que  pela  desenganar 
Pode  ser  que  me  ella  dê 
Ainda  mais  que  lambarar. 

^Dito  iato,  sairá  Claudia  pela  sua  direita  e  Adulador 
dirá:; 

Nossa  ama  ? 

-CLAUDU 

Que  queres,  Adulador  ? 

ADULADOR 

Vou-lhe  dizer  um  segredo 
Mas  nSo  o  quero  sabido 
Porque  se  is^o  for  constado 
Tenho  de  sofírer  castigo. 


Que  me  ha  posto  por  peun» 
Se  eu  descobrir  o  segredo 
De  me  cortar  por  castigo 
Sete  pernas  e  um  dedo. 

Uva  dedos  tenho  vinte 
Ainda  ficam  desenove 
Ainda  que  me  corte  um  dedo 
Disso  nunca  fico  pobre. 

Porem  pernas  tenho  duas 
E  se  essas  me  cortar, 
Então  fico  desgraçado 
Que  não  posso  mais  andar. 

Ainda  que  outras  me  nasçam 
Também  m'as  podem  cortar, 
Até  que  a  conta  das  sete 
Se  chegue  a  completar. 
E'  preciso  nascer  sete 
Para  com  duas  ficar. 

Mas  comtudo  a  minha  ama 
Quero  dar  o  desengano. 
Para  que  saiba  a  lealdade 
Com  que  a  tracta  meu  amo^ 

Porque  anda  muito  louco 
E  perdido  com  Flora, 
Mas  eu  não  lh'o  tem  dito 
Porque  ainda  o  soube  agora^ 

Que  estava  com  minha  ama 
N  esse  caso  innocente, 
Senão  fora  por  mim  mesmo 
Eile  mandar-lhe  um  presente. 

E  era  de  rico  doce 
Que  pouco  não  custaria, 
E  talvez  elle  a  minha  ama 
Taes  mimos  nuuoa  daria. 

E  pedindo  que  minha  am& 
Nunca  o  chegasse  a  saber, 
E'  porque  n'este  segredo 
Ha  muito  que  se  dizer. 

(Claudia  dar-lhe-ha  um  doce  e  diriL.S 

Toma  lá  que  mais  não  tenho 
Por  me  seres  desenganado 
Que  se  tudo  me  disseres 
Hades  ser  afortunado. 

Vigia  o  quanto  poderes 
E  tudo  me  vem  dizer. 
Que  eu  também  vigiarei 
Porque  está  do  meu  dever. 

ADULADOR  (dirá :) 

Pois  descance  bem  minha  ama 
Que  eu  assim  beide  fazer. 

(Claudia  sáe  e  Adulador  comendo  os  doces  gut 
d'ella  tiver  recebido  dirá:) 

Ora  o  caso  é 

Que  eu  á  sombra  de  Flora 
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E  a  sombra  de  Thomar 
E'  que  doces  e  mais  doces 
E'  comer  até  fartar. 

Maá  miserável  Flora 
Qae  icnocente  está  culpada 
Mas  a  calpa  tem  meu  amo 
Que  ella  não  sabe  nada. 

Que  eu  também  tenho  alguma 
Porque  não  lh'o  tenho  dito 
Que  somente  me  importa 
Com  adoçar  o  meu  bico. 

ISHto  isto  logo  sairá  Caio  Caspo  pela  sua  diíeita, 
âizendo:) 

Adulador  ? ! 


Senhor ! 


ADULADOR  (dirá:) 


CAIO  CASPO 


Que  resposta  deu  Flora 
Do  que  lhe  man  dei  dizer? 

ADULADOR  (dirá:) 
Que  já   ha  muito  suspirava 
Por  gosar  esse  praser. 

CAIO  CASPO  (dirá:) 
Leva-lhe  estas  oito  libras 
Qae  são  para  um  cordão 
E  que  hoje  á  meia  noute 
Venha  dar  ao  cobertão. 

Porque  com  elU  pretendo 
Ter  certa  averiguação 
Mas  não  penses  tu  que 
Isto  com  má  tenção. 

Que  eu  nunca  fui  d'esse3  homens 
Nem  lhe  dou  acceitação 
Que  para  mim  só  bastara 
Para  me  dar  consolação. 

íffaíeuao  que  lhe  dá  as  libras  e  logo  sáe,  Adulador 
fazendo  que  as  recebe  e  ficando  no  mesmo  lu- 
gar em  que  estava,  saindo  dirá  àparteV 

Sim,  sim,  sim  a  beira  do  manjar  e  não 
comer,  á  beira  do  copo  e  nào  beber,  isso  não 
é  o  úlho  de  meu  pae  que  em  tal  cousa  possa 
crer.  Mas  isso  assim  nào  me  importa.  O 
certo  é  que  as  oito  libras  para  mim  são. 
Flora  por  que  lhe  eu  diga  nunca  vem  ao 
«obertâo. 

Sim  poderá  vir  por  acaso 
Se  lhe  for  de  precisão 
Mas  não  porque  ella  saiba 
O  que  é  passado 
Com  tão  grande  toleirão, 

Ora  que  tanto  o  pae  como  o  filho.  Scis- 
maraxn  com  o  cobertão.  Ora  elles  que  diabo 
de  graça  lhe  acharão.  Mas  vou  dizei  o  á 
^una  que  d'essa  tenho  eu  precisão. 


(Dito  isto  logo  eairá  Claudia  pela  sua  direita  ô  Adu- 
lador dirá:) 

Nossa  ama? 

CLAUDIA 

Que  queres  Adulador  ? 

ADULADOR  (dirá  :) 
O  nosso  amo  com  Flora 
Cada  vez  anda  mais  doudo 
Que  por  mim  lhe  mandou  dar 
Trinta  e  seis  mil  reis  em  ouro. 

E  dizendo- lhe  que  era 
Para  comprar  um  cordão 
E  que  hoje  á  meia  noite 
Ella  fosse  ao  cobertão 
Que  com  ella  pretendia 
Ter  certa  averiguação. 

CLAUDIA  (dirá): 
Pois  é  maré  de  eu  saber 
Quaes  os  seus  segredos  são, 
Porque  em  antes  d 'essa  hora 
Hei  de  eu  estar  na  cobertão 

E  até  já  vou  marchando 
Ainda  que  eu  tenha  de  esperar 
Que  lá  quero  estar  em  antes 
De  nenhum  d'elles  chegar. 

Que  se  elle  chegar  primeiro 
Por  Flora  hei-de  fallar 
Se  chegar  ao  depois  d'ella 
Então  hei  de  observar 
Como  é  lugar  escuro 
Para  tudo  está  a  calhar. 

(Dito  isto  vae  para  o  cobertão,  ficando  Adulador. 
Depois  d'ella  estar  no  cobertão  irá  lá  Caio  Caspo 
c  dirá:) 

Já  estarás,  Florinha? 

CLAUDIA  dirá: 
Sim,  senhor,  á  meia  hora 
Que  já  me  parece  um  anno,   ^ 
Com  o  saudoso  desejo 
De  fallar  a  meu  doce  amo. 

CAIO  CASPO  dirá: 
Oh   morte  !  Oh  morte  !  Anda,  anda  já  e 
sem  demora,  Anda-me  buscar  Claudia  Deixa 
ficar  Flora. 

Porque  as  settas  de  Cupido 
Tocaram  meu  coração 
Que  de  amor  n'um  brazâo 
Está  por  Flora  attrahido 
Houve  morte  a  meu  pedido 
Dá  em  Claudia  o  teu  corte 
Anda-me  dar  esta  sorte 
Para  que  eu  gose  este  prazer 
De  chegar  ainda  a  dizer 
Flora  é  minha  consorte. 
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(Dito  isto  sairá  Flora  como  por  aças»,  com  tfma  can- 
deia aceza  na  mão  e  Caio  Caspo  dirá:) 

Ai  de  mim  que  estou  perdido  ! 

(Báe  a  toda  a  pressa  ficando  Claudia  e  Flora 
no  mesmo  lugar  em  que  estavam.; 

CLAUDIA  dirá  com  arrogância: 
Ah  !  sua  desavergonhada 
Qae  te  vou  pôr  esse  corpo 
Aqui  já  n'uma  sallada 

FLORA  dirá: 
Você  que  tem  nosso  amo?  anda  doudo. 


Claudia  puchando  d'uma  faca,  fazendo  que  vae  pa- 
ra ella  dirá. 

Ainda  dizes  que  anda  doudo, 
Grande  desavergonhada, 
Que  te  vou  aqui  já  abrir 
Como  se  abre  uma  pescada. 

(Fazendo  que  vae  para  ella  Flora  deixará  cair  o  cau- 
dieiro  no  chão  e  fugirá  dizendo;. 

Aqui  d'el-rei  contra  minha  ama  que  me 
quer  matar. 

íDito  isto  fugirá    Claudia  a  seguirá  com  violência  e 
assim  findará  a  terceira  scena  tocando  a  musica) 


SCENA  IV 

Sairá  Claudia  e  depois  d'ella  estar  na  scena  sairá  Caio  Caspo  e  por-se-ha  a  daitar-lhs 
de  longe  os  olhos  como  quem  está  vendo  quem  será  : 


CLAUDIA  dirá:  I 

Sou  eu,  soa   eu  não   é  Flora,  queria  a  \ 

Fiora.  A  Flora  já  eu  a  impuz  com  toque  de 

arrufo  embora.  Pouca  vergonha !   E'  só  Fio-  i 

rinha,  Florinha  e  Florinha. 

Nunca  me  a  mira   disse  Claudiasinha, 

Claudiasinha  e  Claudiasinha.    A  mim  é  só  . 

oh  !  morte,  oh  I  morte  !  anda  !  anda  sem  de-  ' 

mora,  anda-me  buscar  Claudia  e  deixa  ficar  ; 

Flora.  Seu  desavergonhado  é  a  paga  de  eu  o  ' 

ter   também   tratado.    Desejar- me  a  morte.  ! 

Pois  já  que  você  me  deseja  isso,   por  você  j 

venha  essa  sorte. 

CAIO  CASPO  dirá:  | 

Oh  !  mulher  nã'    digas  isso 
Que  eu  até  me  envergonho 
Por  que  tal  não  aconteceu 
Olha  que  isso  em  ti  foi  sonho. 

CLAUDIA  (dirá:) 
Não  me  esteja  a  diser  isso 
Que  ainda  me  faz  mais  irar, 
Aquillo  que  eu  ouvi 
Escusa  de  m'o  negar. 

CAIO   CASPO  (dirá  :) 
Oh!  mulher  se  assim  foi. 
Não  tens  mais  que  perdoar. 
Que  eu  tal  coisa  não  dizia, 
Mas  se  disse  era  a  sonhar. 

CLAUDIA  (dirá:) 
Ai !  a  EODhar  o  sonho  estava  bom  que 
mesmo  a  sonhar  fosse  dar  ao  cobertão  e 
Flora  a  chegar  na  mesma  occasião!  Tudo  isto 
a  calhar  mesmo  á  sua  feição  e  ainda  diz  que 
ora  sonhar!  Ora  o  sonhar  está  bom.  O  certo 
é  que  se  eu  fosse  homem  espetava-lhe  logo 
o  sonho  a  ambos  com  um  pedaço  de  um  bor- 
dão ;  mas  eu  é  que  fui  uma  pateta  que  vim 
com  duzentos  mil  cruzados  entrar  aqui  n'uma 


charneca  que  já  tinha  vinte  contos  de  reis 
de  hypotheca;  uma  casa  toda  arruinada  que 
tó  á  custa  do  meu  dinheiro  é  que  foi  repa- 
rada e  ainda  alem  de  ser  de  todo  desmobi- 
lada. Que  apenas  aqui  achei  uma  cadeira  ve- 
lha meia  escangalhada  ;  nem  aqui  havia  um 
banco  velho  aonde  uma  pessoa  s-3  sentar;  até 
nem  uma  vassoura  dw  varrer  o  lar.  Era  uma 
casa  tão  desmasellada  que  nem  roupa  havia 
n'e3ia  casa,  senão  a  penosa  ronpi  do  uso,  nem 
aqui  havia  roca  nem  fuso.  Tal  era  a  desgraça 
d'e3ta  casa  que  até  para  me  ir  receber  foi  pedir 
roupa  emprestada e  para  que  senão  soubesse 
que  de  iodo  precisava  pedir  peça  a  peça  uma 
em  cada  casa  e  andam  juntando  n'ella  peça 
a  peça  para  que  eu  o  não  soubesse  muito  á 
pressa.  No  cabo  o  qua  é  verdade  ou  mais 
tarde  ou  mais  cedo  se  sabe. 

Que  o  casaco  era 

Do  Joaquim  Luiz  do  Pataco, 

O  coUete  de  José  da  Costa  Ramalhete. 

As  pantalonas  do  homem 

Da  Luzia  das  Sanfonas 

As  botas  do  João  Gaspar  das  Cangalhotas 

A  camisa  da  filha  de  Maria  Luiza. 

Só  o  chapéu  não  sei  eu 

Se  era  alheio,  se  era  seu. 

E  quando  era  solteiro  sahia  a  campo 
sempre  muito  aceiado.  mas  depois  é  que  eu 
vim  a  saber  que  era  sempre  de  vestido  alu- 
gado; finalmente  era  uma  casa  cheia  de  misé- 
ria e  eu  tudo  aqui  vim  remir.que  se  não  fosse 
eu  já  ha  muito  tempo  que  você  andava  com 
os  alforges  a  pedir,  que  eu  não  só  trouxe  o 
dinheiro  com  que  fui  dotada,  mas  até  que 
vim  encher  de  mobílias  esta  casa  :  Trouxe 
para  aqui 

Quatorze  cordoe 
Seis  pares  de  brincos 
Dez  cobertores 
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Treze  enxergões. 

Trouxe  para  aqui 

Duzentos  metros  de  panno  de  linho 

Três  pipaB  vasias 

E  eeie  com  vinho. 

Trouxe  cincoenta  metros 

De  panno  de  percale, 

Quarenta  de  traça, 

Dez  meias  e  uma  massaroca 

Trouxe  para  aqui 

Duas  masseiras, 

Duas  certas, 

Uma  rapadoura, 

Dois  sarilhos, 

E  uma  duvadoura. 

Trouxe  para  aqui 
Duas  commodas, 
Um  espelho  de  vestir, 
Um  toucador, 
Um  santuário, 
Com  seu  Senhor, 

Trouxe  para  equi 

CiDcoenta  e  uma  saia 

Entre  panno,  seda,  chita  e  cambraia. 

Trouxe  para  aqui 

Dous  guarda-pés, 

Seis  caixas, 

Vinte  cadeiras  de  palhinha, 

Que  me  deu  por  folar. 

Minha  madrinha, 

Trouxe  para  aqui 

Seis  tachos 

Duas  bacias  de  estanho 

Quatorze  saccos  de  couro. 

Dez  toalhas  de  Paranhos 

E  um  gallo 

E  uma  gallinha. 

Trouxe  para  aqui 
Duas  enxadas, 
Dous  machados, 
Três  sacholas, 
Duas  fouces, 
Uma  foucinha. 

Trouxe  para  aqui 
Um  guarda  roapa, 
Duas  írasqueiras. 
Um  faqueiro  de  prata. 
Três  cães  e  uma  gata. 

Trouxe  para  aqui 

Trinta  camisas, 

Vinte  lençoes, 

Deeoito  vestidos, 

Três  peneires  e  dous  crivos  ; 

Yieram  juntas  assim 

Sete  mulheres,  de  louça  carregadas, 

Ainda  depois  vieram 

Mais  três  canastradas. 


Ainda  para  aqui  trouxe  mais 
Seis  taleiguinhos  de  misturas 
E  duas  peças  de  fitas  de  ataduras, 
E  mais  cousas  que  me  nSo  lembram. 

O  certo  é  que  o  que  trouxe,  trouxe.  E 
que  não  trouxe.  A  minha  custa  tive  de  cam- 
pos, tendo  eu  casamentos  ricos,  mais  de  mil 
em  Londres,  Paris  e  Madrid  e  ainda  muitos 
para  o  Brazil  e  cá  das  maiores  fidalguias 
de  Portugal;  para  que  me  andei  eu  a  guar- 
dar para  casar  com  um  homem  que  tem 
menos  juizo  do  que  o  mais  torpe  animal. 
Vir  eu  com  tanto  dinheiro  para  esta  casa, 
para  andar  feita  escrava,  trocada  por  uma 
creada.  Vou  já  para  casa  de  meus  pães,  não 
quero  saber  mais  i'esta  casa  e  vou  já  por 
justiça  fazer  partilha.  Se  quizer  ir  para  mim 
que  vá.  senão  que  vá  a  filha.  Fica-te  casa, 
que  és  boa  para  me  affligir,  mas  nSo  me 
tornas  a  consumir.  Adeus  para  nunca  mais, 
vou  para  casa  dos  meus  pães. 

Vae-Be  a  toda  a  brida  ficando  Caio  Corpo  e  Adulador 
CAIO  CASPO    (chorando) 
Oh  moço ! 

ADULADOR  (dirá) 

Senhor! 

C^IO  CASPO  (dirá) 
Tu  tens-me  posto  a  casa 
N'um  miserável  estado 
Com  as  traficancias 
Que  me  tens  armado. 

Por  amor  de  ti  eetou  desgraçado. 

Fugiu- me  a  mulher 

Ando  envergonhado. 

Ainda  alem  de  estar 

De  todo  desarranjado 

Tu  és  bom  para  me  affligir. 

ADULADOR 
Oh  nosso  amo 
Pois  se  você  se  affiigin 
Pela  mulher  lhe  fugir 
Torne  se  a  desafiligir 
Olhe  que  eu  querendo  faço 
Com  que  lhe  ella  torne  a  vir. 

Olhe  que  eu  sou  oomo  as  costureiras, 
que  sabem  cozer  e  descozer;  eu  também  sei 

desfazer,  e  você  querendo  fazer  jornada  vá 
descançado  que  quando  chegar  a  casa  já 
hade  achar  a  sua  mulher,  com  pena  de  me 
-Itir  am  tiro  se  eu  assim  não  fizer. 

CAI  3  CASPO  (dirá) 
Pois  é  o  que  tu  tens  certo 
Se  ella  cá  não  estiver. 

Vae-Ee 
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CAdula  uor  batendo  com  um  pau  três  vezes,  re- 

petidamente, outras  tantas  vezes  em  voz  alta  e 
apreBBado:) 

Oh  ^98Bs  ama!  oh  nossa  ama! 

CLAUDIA  (dirá) 

Que  queres  Adulador? 

ADULADOR  (dirá) 
Venha  aqui  muito  á  pressa 
Para  eu  lhe  dizer  um  segredo 
Que  é  de  muita  precisão 
E  mais  já  nào  é  nada  cedo.; 

CL4UDL4.  (sahindo  dirá) 
Aqui  estou  Adulador 
Que  segredo  queres  dizer? 

ADULADOR 
Qae  cheguei  aqui  agora  j 

Fatigado  de  correr  i 

Para  lhe  dizer  que  meu  amo 
Está  para  se  receber. 

CLAUDLi 
Ora  i>*so  são  uns  casos 
Que  não  póJem  acontecer 
Que  elles  não  podem  casar 
Sem  primeiro  eu  morrer. 

ADULADOR  (dirá:) 
Cuidei  vocemecê  que  sabia 
Mas  agora  é  que  sei, 
Que  não  sabe  dos  artigos 
Que  tem  esta  nova  lei. 

CLAUDIA  (dirá:) 
Pois  que  nova  lei  ? 

ADULADOR  (dirá:) 
Bamdigo  tu  que  não  sabe 
Mas  escut-í  que  *u  lh'o  direi. 
Toda  a  mulher  que  sair 
Sem  seu  marido  mandar 
Elltí  fica  com  o  direito 
De  com  outra  se  casar. 

Claudia  com  espanta: 

Visto  io'80  sempre  elle  casa 


A 'gora  ! 
com  Flora. 

ADULADOR  (dirá:;)  | 

Qual  Flora  nem  meia  Flora!  elle  casa  I 

com  a  filha  do  Agostinho  Manoel  João  da  ' 

Hora.  j 

CLiUDIA  (dirá:)  | 

IsáO  não  se  poderá  já  remediar?  j 

I 
ADULADOR  (dirá:) 
Pode,  sim  ! 

Que  é  preferida  por  mulher 
A  primeira  que  chegar. 
A  segunda  que  chegar 
8e  lá  vir  outra  assentada 


Tem  de  ae  voltar  embora 
£  já  fica  descasada. 

CLAUDIA  (dirá:) 

Pois  ainda  tenho  esperança 
De  nenhuma  se  ir  gosar 
De  comer  som  minha  ordem 
Cosinhado  no  meu  lar. 

ADULADOR  (dirá:) 

Fará  vocemecê  muito  bem;  vou-lho 
buscar  uma  cadeira  para  vocemeoê  se  as- 
sentar e  depoia  como  primeira  á  vontade 
pode  estar. 

Adulador  irá  dentro^  trará  uma  cadeií-a 
e  entregan'do-a  dirá: 

Sente-se  e  deixe-se  estar. 

Ella  sentar-se-ha 
(Sairá  Caio  Caspo  e  olhando  para  elle  Claudia  dirá: 

Já  aqui  estou  na  minha  casa 
Sentada  e  bem  sentada, 
Já  nenhuma  mais  tem  direito 
De  ser  mulher  d'esta  casa. 

CAIO  CASPO  (dirá:) 

Não  mulher 

Não  só  mulher  d'esta  casa 
Mas  também  minha  mulher 
Porque  eu  sou  o  teu  marido 
Até  quando  Deus  quizer 
E  Bem  mais  vou  de  jornada 
Logo  podemos  fallar 
Que  vou  a  casa  do  compadre 
José  Rodrigues  de  Villar. 

CLALT)IA  (lira:) 
Pois  emquanto  vae  e  vem 
O  comer  vou  ordenar 
Para  que  esteja  prompto 
Quando  você  cá  chegar. 

Caio  Caspo  vae-se  e  Claudia  dirá: 

Antes  vou  dar  um  passeio 
Como  para  me  divertir 
Só  para  metter  sovinas 
A  quem  queria  para  cá  vir. 

(Claudia  levantaudo-se  da  cadeira  e  passeando 
Flora  sairá  ao  encontro  e  dirá: 

Nossa  ama  nós  temos  aqui  agora 
Certa  cousa  a  advogar 
Quero  por  força  que  diga 
Porque  me  queria  matar. 

Se  me  disser  que  anda  doada 
Então  a  desculparei 
Senão  quero  que  me  diga 
Em  qae  ponto  a  aggravei 


IS 


CLAUDIA  (dirá:) 
Hoje  acabo  de  affirmar 
Este  ditado  antigo 
Que  mais  se  queixam  as  qne  sujam 
Dos  que  as  que  tem  varrido. 

FLORA  (dirá:) 
Explique- me  esse  verso 
Não  pense  que  é  brincadeira, 
Não  falle  com  meia  lingu  a 
Falle  com  lingua  inteira. 

CLAUDL\ 
Ora  dize-me,  ingrata, 
O  que  te  vou  perguntar, 
Que  ias  áquellas  horas 
Tu  ao  cobertSo  cheirar? 

FLORA 

Eu  ia  ver  se  o  cavallo 
Precisava  de  palhada 
Por  meu  amo  haver  dito 
Que  havia  ter  jornada. 

CLACDIA 
Não  me  negues  a  verdade 
Porque  en  bem  sei  a  rasSo 
Que  ias  ganhar  oito  libras 
Para  comprares  um  cordão 
Para  mais  certeza  ser 
Que  até  já  as  tinhas  na  mão. 

FLORA  (dirá:) 
Oh  !  mulher  não  diga  tal 
Que  está  crida  n'um  engano 
Que  eu  nunca  mais  quero  a  soldada 
Recebida  da  mão  do  amo. 

Nem  tã>)  pouco  tenho  averiguado 
Que  podesse  conhecer 
Elle  que  era  à'esses  homens 
Que  você  qaer  dizer. 

CLAUDIA  (dirá:) 
Não  me  estejas  a  negar 
Que  quem  me  veiu  desenganar 
Foi  quem  te  entregou  as  libras 
Que  o  amo  te  mandou  dar. 

E  eu  nem  mais  provas  preciso 
Porque  elle  a  fallar  comigo 


Descobriu  todo  o  affectc 
Pensado  que  era  comtig» 
E  assim  que  com  a  luz 
Viu  que  estava  enganado 
Fugiu  como  tu  bem  vistes 
Olha  que  está  bem  claro. 

FLORA  (diiá:) 

Sempre  está  uma  meada 

Que  não  ha  quem  a  comprehenda, 

Eu  só  tenho  a  dizer 

Que  anda  o  diabo  na  tenda 

CLALT)IA  (dirá:) 
E's  uma  comedeirôna 
Nunca  julguei  que  assim  fosses, 
A  mais  sei  que  antes  das  libras 
Lhe  chuxastes  alguns  doces. 

FIORA  (embravecida  dirá:) 
Retire-se  já  de  mim 
Que  já  a  não  posso  vêr 

CLAUDIA  (dirá:) 
Então  que  queres  n'isso  dizer, 
Aposto  que  me  queres  bater? 

FLORA   (dirá:) 
Já  me  faltou  muito  pouco 
Para  isso  lhe  fazer. 

CLAUDIA  (dirá:) 
Se  tornares  a  dizer  isso 
Grande  desavergonhada, 
Arranco-te  essas  orelhas 
E  mais  quebro-te  essa  cara 

FLORA  (dirá:) 
Ora  eu  que  injustamente 
Tanto  tenho  de  soârer, 
Sem  que  me  valha  a  razão 
Vou-me  vingar  em  bater. 

('Descarregando  logo  bofetadas  em  Claudia  e  esta 
n'aquella ;  porém,  Claudia  apanhando  mais  do 
que  dá,  diráiy 

Aqui,  d'el-rei,  quem  acode  ! 
Senão  eu  mato  minha  criada 

(E  se  retirará,  fugindo  e  Flora  a  seguirá,  dando-lhe 
sempre  e  assim  terminará  a  quarta  scena  to- 
cando a  musica.) 


SCEXA  V 

Sairá  Flora  e  depois  Claudia  e  dirá : 


Florinha  agora  mesmo 
A  mim  vieram  dizer 
Tu  que  estavas  innocente 
Sem  culpa  nenhuma  ter. 


Que  tudo  eram  mentiras 
Que  o  criado  inventou 
Só  para  armar  chuxaJeiras 
Porque  d'isso  se  gabou. 
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Porque  teu  amo  lhe  disse 
Que  d'amores  por  ti  morria 
Mas  também  declarou 
Que  Flora  o  Dão  sabia. 

Mas  que  muito  suspirava 
Por  ter  em  particular 
Pelo  menos  um  minuto 
Que  te  podesse  fallar. 

Mas  não  via  porque  modo 
Tal  podesse  acontecer 
Com  os  receios  que  tinha 
Que  eu  chegasse  a  saber. 

Assim  por  Adulador 
Uns  doce^  te  mandou  dar, 
Dizendo  que  te  dissesse 
Que  te  queria  fallar. 

Ficando  elle  na  mente 
O  ciado  que  t'os  deu 
Mas  elle  não  fez  entrega 
Antes  que  logo  os  comeu, 

E  a  mim  veio  dizer 
Elle  que  fos  mandou  dar, 
Sem  dizer  que  fos  não  deu 
Para  haver  de  mais  chuxar. 

Então  cu  lhe  dei  um  doce 
Pedindo  que  me  dissesse 
Tudo  o  mais  que  se  passasse 
Que  elle  a  este  fim  soubesse. 

E  perguntando-lhe  o  amo 
Afim  de  te  querer  faller 
Que  resposta  lhe  tu  deste 
Para  a  elle  lhe  entregar. 

Respondeu-lhe  Adulador, 
Mas  com  as  falsas  palavras, 
Que  disseras  que  por  isso 
Que  já  ha  muito  suspiravas. 

Então  elle  de  contente 
Logo  lhe  deu  para  a  mão 
Oito  libras  que  t'as  desse 
Para  comprares  um  cordão. 

Dizendo  que  á  meia  noute 
Fosses  tu  ao  cobertão 
Que  comtigo  pretendia 
Ter  certa  averiguação. 

Ma-«'  que  fez  Adulador  ? 
Não  só  com  ellas  ficou, 
Mas  a  mim  veio  dizer 
O  amo  que  t'as  mandou. 

Dizendo  que  á  meia  noute 
Fosses  tu  ao  cobertão 
Que  comtigo  pretendia 
Ter  certa  averiguação. 

Então  disse  eu  só  commigo 
Pois  vou  eu  ao  cobertão 


Para  saber  mais  claro 
Como  estas  cousas  são, 

Dirigi  me  ao  cobertão 
Antes  d'elle  lá  chegar 
E  quando  elle  me  íallou 
Por  ti  tive  de  fallar. 

Aonde  bem  conheci 
Que  d'elle  eras  a  mais  querida 
Que  para  mim  rogava  a  morte 
E  para  ti  pedia  a  vida. 

E  como  tu  logo  chegaste. 
Na  mesma  occasiâo, 
Não  era,  mas  parecia, 
E  olha  que  eu  tenho  rasão. 

Mas  como  foi  do  acaso 
Que  te  foi  de  precisão 
Reflectindo  tudo  isto 
Ambas  nós  temos  rasão 

Ora  vê  tu  que  tramadas 
Nos  arranjou  o  oriado 
E  até  para  mais  injuria 
Que  d'isso  se  tem  gabado 

Que  não  ha  ninguém  na  casa 
Que  elle  não  tenha  logrado 
Que  até  mesmo  a  Lúcia 
Se  regalou  de  chuxar 
Uns  presentinhos  de  doce 
Que  ella  mandava  a  Thomar 
Em  vista  d'isto  Flora 
Que  merece  adulador? 

FLORA  (dirá) : 
Que  lhe  dê  tantas  pancadas- 
Como  se  dão  n'um  tambor. 

CLAUDIA 
Pensa  tu  o  melhor  modo 
Como  se  lhe  hão  de  dar 
Porque  a  tão  graves  culpas 
Não  devemos  perdoai". 

FLORA 

Ajunte-mo-nos  nós  três 
Com  o  modo  disfarçado 
Procurando  encontral-o 
No  lugar  mais  desgarrado. 

Mas  antes  lhe  perguntemos' 
Pelo  que  nos  tinha  a  dar 
E  depois  começaremos 
Todas  juntas  a  malhar. 

De  forma  a  que  todas  três 
Lhe  havemos  de  pôr  o  couro 
Como  96  põem  as  meadas 
Antes  d'ir  para  o  curadouro- 

CLAUDIA 
Apoiado!  está  bem  dito. 
Teu  voto  vamos  seguir, 
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Mas  vou  dar  parte  a  Lúcia 
Para  se  vir  reunir. 

iSn*oi*b<»  íxí  dentro  e  ficará  Flora  fora,  dopois  sairá 
Claadia  com  Lacia  e  esta  pela  sua  esquerda  ajun- 
4«Bdo-s«  com  Flora.  Sairi  Adulador  como  quem 
▼*•  d«  jornada  e  ellas  tre«  pondo-se  na  frente  de 
Tlcxã,  ãirio') 

Que  é  dos  doces  de  Flora? 

ADULADOR    (dirá): 
Pergunta  se  será  uma  hora  ? 
Nío  tenho  aqui  relógio 
Para  que  o  possa  saber 
Mas  eu  vou  lá  ver  a  casa 
E  já  lh'o  venho  dizer. 

vS^teenáo  qae  vae  a  sair  ella  lhe  pori  a  mão  deante 
e  Ine  dira  espere; 

E  as  libras  para  o  cordSo  ? 

ADULADOR  (dirá): 
Assim  ! . . .  pergunta  por  mangação 
Então  está  bom  ! . . . 

LÚCIA  (dirá)  : 
Que  é  dos  doces  de  Thomar  ?,.. 


ADULADOR   (dirá): 
Ah  !...  a  menina  quer  dançar  ? 
Pois  vou  buscar  um  instramentin 
Que  é  preciso  tocar 

fLogo  Claudia  dirá:; 

E  que  é  dos  doces  que  te  eu  dei? 

ADULADOR  (dirá): 
Ah!  houve  aqui  d'el-rei  ?l 
Poia  para  mim  é  novidade 
Que  até  d'isso  nada  sei. 

(Flora  descarregando-lhe  logo  oma  bofetada  c 

Toma  lá,  come  os  doces  de  Flora 
-b  as  libras  do  cordão 

Lneia  dando-lhe  outra  dirá  : 

Toma  lá,  come  os  doces  de  Thoma 

(Claudia  fazendo-lhe  o  mesmo  dirá:) 
Toma  lá,  come  os  doces  que  te  dei 

(Adulador  fugirá  e  ellas  dando-lhe  sempre  o  ses 
e  asBim  3«  recolherão  e  termina  a  quinta  sce 


SCENA  VI 


>Sairão  toda,  três  a  par  e  Claudia  no  meio  d'ella.  depois  d'estar  na  scena  Flora  dir 


Quer  você  saber  nossa  ama 
O  qae  me  vinha  a  lembrar 
Que  era  justo  que  nós  três 
Aqui  fossemos  cantar. 
Cantando  o  nosso  trinmpho 
Baixando  Adulador 
Por  dar  maior  desprezo 
A  tão  grande  comedor. 

CLAUDIA 
A  tua  bella  lembrança 
Todas  devem  apoiar 
E  assim  sem  mais  demora 
Comecemos  já  a  cantar 

'íPormarSo  nm  coro  cantando  da  forma  seguinteO 
O  Adulador  fugiu 
Com  o  corpo  bem  cortido 
Mas  antes  pagou  com  o  couro 
Quanto  nos  tinha  comido. 

O  Falso  Adulador 
Traz  o  corpo  n'um  raleiro 
De  levar  tantas  pancadas 
Como  safara  de  ferreiro 


Adulador  já  não  quer 
Mais  doces  nem  iibras  d'ouro 
Porque  caras  lhe  ficarão 
Todas  pagas  com  o  couro 

O  Falso  Adulador 
Espancado  foi  fugindo, 
Mas  agora  está  chorando 
E  nós  cantando  e  rindo, 

Adulador  «á  não  torna 
Mas  se  elle  cá  tornar 
Até  mesmo  as  orelhas 
Lhes  havemos  d'arrancar 

(Sairá  Adulador  embravecido  dando  bofetadas  a  . 
em  todos  e  dizendo:  i 

Ah!  suas  bêbedas 
Que  as  acabo  aqui  já 

(Bmbaraçando-lhe  a  entrada  e  dando-lhes  semp 
ellas  gi-itam:) 

Aqui  d'ei.rei ! 

^*toÍl  *!í^'f  °  ^?"®  *Í  '^Suirá  e  assimldará  fio: 
gosto  que  quizerera). 


Í='IM. 
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